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Desejamos um Natal de confraternização e um  
Ano Novo de renovação de saúde, paz e esperança

APCEF-PR encerra o 
ano em festa!

Você faz a APCE-PR ainda mais forte e melhor. Se ainda não é sócio, filie-se! Saiba mais no site www.apcefpr.org.br
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Até o Dinho do “Mamonas Assassinas” agitou 
o baile.

Desafios marcaram o 1º BikeCEF em 
Quatro Barras. 

Para os funcionários da APCEF-PR, o 
dia 14 de dezembro foi de comemoração 
na sede social, em Curitiba. Um almoço 
especial marcou a confraternização de 
final de ano, com direito a sorteio de 
brindes. Jurandir Simões Martins, que 
é jardineiro, ganhou um aparelho de 

Confraternização de colaboradores com almoço e sorteio de brindes

som e Aleksandra Lohana Leal, esta-
giária da musculação, um climatizador. 
Essas premiações tiveram o patrocí-
nio das corretoras de seguros Projeção 
e Eckhardt, cujo representante, Paulo 
Eckhardt, e esposa, estavam presentes. 
Todos os colaboradores ainda recebe-
ram outros mimos, como chocolates da 
Cacau Show. 
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“Quem teve a ideia de cortar o tempo em 
fatias, a que se deu o nome de ano, foi um 
indivíduo genial. Industrializou a esperança 
fazendo-a funcionar no limite da exaustão. 
Doze meses dão para qualquer ser humano 
se cansar e entregar os pontos. Aí entra o mi-
lagre da renovação e tudo começa outra vez 
com outro número e outra vontade de acredi-
tar que daqui para adiante vai ser diferente...” 

Estas palavras de Carlos Drummond de Andrade encaixam 
bem para este final de 2015, que não foi dos melhores anos para 
nosso país. Há tempos não vivíamos um período tão grave de cri-
se e incertezas. 

Felizmente, na APCEF-PR, o ano foi muito bom. Conseguimos 
cumprir nossos objetivos. Começamos o ano concluindo obras 
importantes, como a academia de ginástica e a sede pesqueira de 
Alvorada do Sul.  

Assumimos a gestão em abril, buscando manter e ampliar o 
quadro de sócios efetivos e propondo incrementar ainda mais as 
atividades que proporcionem integração dos associados, mais 
saúde física e social e mais qualidade de vida. Estamos perto de 
200 novos sócios efetivos. Inovamos ao criar a campanha Sócio-
-Família, que vem despertando o interesse dos empregados e de 
seu grupo familiar. 

Nas áreas esportiva e social, incentivamos eventos como 
APÉCEF, APChef, BikeCEF, campeonatos interagências e concurso 
de fotografias. Nossa equipe de recreação tem se superado a cada 
evento, culminando com um fantástico Baile do Havaí, que aconte-
ceu em 12 de dezembro, com ampla participação de empregados 
associados e convidados. Nesse sentido, também aconteceram 
muitos eventos nas sedes regionais, como o Giro Gastronômico, 
em Cascavel, Baile do Havaí, em Londrina, e APCEF Experience, 
em Ponta Grossa. A associação está cada vez mais conectada com 
os empregados!

Na área patrimonial, temos importantes obras de manuten-
ção para fazer. Começaremos pela reforma da sauna masculina 
entre dezembro e fevereiro de 2016, período em que há menos 
utilização. Na sequência, reformaremos os banheiros e vestiários. 

Na área administrativa, estamos revendo processos, definin-
do itens de controle, papéis e responsabilidades, realizando trei-
namentos de qualificação com os empregados, para melhorar o 
atendimento, reduzir custos e ampliar receitas, onde for possível.

A APCEF-PR conta com uma diretoria e quadro de pessoal 
dedicados e apaixonados pelo que fazem. Estou convicto de que 
faremos um Ano Novo ainda melhor. Que 2016 seja um ano de 
muitas e boas realizações para todos nós. Assim também desejo 
ao Brasil.

Apesar da crise no país, o ano foi proveitoso para a APCEF-PR

Palavra do PresidentePalavra do Presidente

Vilmar Smidarle
presidente da APCEF-PR

Em tempos de comunicação digital, em que se quer escrever rápido e receber respos-
ta mais rápido ainda, os erros gramaticais podem acontecer e dificultar o entendimento 
da mensagem.

Certamente, não se está falando em ser um expert em Português, mas conhecer mais 
a gramática e escrever palavras de forma correta. Para começar, vamos verificar alguns 
dos erros mais comuns na web, listados pelo site e-dialog – comunicação digital, e sele-
cionados pela revista O Colega. 

De olho na língua portuguesa

1. Para mim/Para eu

Errado - Veja se tem algum erro para mim corrigir 
Certo – Veja se tem algum erro para eu corrigir

Explicação: Eu é um pronome pessoal reto, devendo ser utilizado quando assume a 
função de sujeito. Assim, para eu deve ser usado sempre que se referir ao sujeito da frase 
e for seguido de um verbo no infinitivo que indique uma ação. 

Mim é um pronome pessoal oblíquo tônico, sendo utilizado quando assume a função 
de objeto indireto, devendo estar sempre precedido por uma preposição. Dessa forma, 
para mim deve ser usado quando for complemento de um verbo transitivo direto. 

Exemplo: Você trouxe esse embrulho para mim?
2. Nada haver/nada a ver
Errado: Esse tipo de música não tem nada haver
Certo: Esse tipo de música não tem nada a ver

Explicação: O verbo haver está frequentemente associado ao verbo existir, por isso, 
é comum que algumas pessoas achem que uma coisa não coexiste com outra e utilizam 
nada haver.

Nada a ver é a forma correta escrita desta expressão e é a forma negativa da expres-
são ter a ver. Sinônimos: não ter relação com, não corresponder, não dizer respeito a. 

Foto-momentoFoto-momento 2

O Espaço Gourmet 2 da sede social 
serviu de palco para o jantar de confra-
ternização do coral da APCEF-PR, na 
noite de 16 de dezembro. Com a presen-
ça do presidente Vilmar Smidarle, de sua 
esposa, Débora, e convidados, eles ento-
aram músicas natalinas, que chamaram 
a atenção até de associados que estavam 
no Espaço Gourmet 1. A emoção tomou 
conta dos participantes. 

Coral da APCEF-PR despede-
se de 2015 com apresentação 
emocionante
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De bosque à reserva natural de Curitiba
Acordo com a SPVS assegura colaboração técnica para 
transformar parte de área verde da sede social em uma RPPNM

Imagine ser sócio de uma entidade, 
como a APCEF-PR, em que seu bosque ou 
boa parte dele pode se tornar um patrimônio 
natural para a cidade e espaço de conscienti-
zação a respeito da conservação da natureza. 
Isso está bem próximo de se tornar realida-
de. A proposta do diretor Administrativo, 
Jesse Krieger, de transformar parte da área 
arborizada da sede social em uma Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Munici-
pal (RPPNM) foi aprovada. Os estudos vêm 
sendo desenvolvidos por essa diretoria há 
algum tempo, sendo que já foi realizada con-
sulta à Secretaria de Meio Ambiente e as ade-
quações estão sendo encaminhadas. 

Para ampliar as oportunidades neste 
setor, a APCEF-PR assinou convênio com a 
Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem 
e Educação Ambiental (SPVS), no dia 19 de 
novembro. O acordo foi assinado pelo presi-
dente da APCEF-PR, Vilmar Smidarle e pelo 
diretor Executivo da SPVS, Clóvis Borges, 
com as presenças do diretor Jesse Krieger, 
Betina Ortiz Bruel, da SPVS, e de Marcos 
Castro, associado e colaborador nos proce-
dimentos para a transformação da área da 
associação em RPPNM.  Em linhas gerais, 

O dia começou cedo para quem partici-
pou da caminhada para Corupá (SC), no 
21 de novembro. Com cerca de 70 integran-
tes, o grupo APÉCEF saiu da sede de Curiti-
ba quase 6h30 e seguiu rumo ao belo des-
tino catarinense, encerrando as edições de 
2015. Lá caminharam quase 13 km de dis-
tância, apreciando paisagens exuberantes e 
boa parte dos sócios e convidados assistiu 
ao espetáculo de águas de diversas cachoei-
ras. No próximo ano, tem mais caminhadas, 
novos caminhos. Aguardem!

Caminhada em Corupá: show de 
belezas naturais e integração 

Representantes da APCEF-PR e da SPVS durante 
almoço para assinatura do convênio. 

a parceria prevê educação ambiental e 
de valorização dos serviços ambientais 
prestados pela natureza, com enfoque 
especial ao tema da água, além de ou-
tras atividades voltadas à conservação 
da biodiversidade.

Para criação da RPPNM, existe uma 
lei do município, que, na prática, esti-
mula proprietários a preservar áreas 
naturais conservadas que se encontram no 
meio urbano, oferecendo incentivos fiscais 
e a transferência do potencial construtivo 
dessas para outras áreas. Sobretudo, essas 
áreas podem ajudar a cidade a combater as 
mudanças climáticas, minimizando o efeito 
de eventos extremos. “A área natural cria 
resiliência para as cidades, garantindo água 
em tempos de estiagem e atenuando os 
efeitos do vento, de temporais e enchentes”, 
explica Clóvis Borges.

Além dessa medida, o convênio contem-
pla incentivo à APCEF-PR e outras organiza-
ções a fazer parte do Programa Condomí-
nio da Biodiversidade (Conbio), que busca 
orientar na conservação da biodiversidade 
e reverter processos de degradação am-
biental nas áreas remanescentes de vegeta-

ção nativa de Curitiba. Esse trabalho é feito, 
por exemplo, a partir de ações de educação 
ambiental e assessoramento a proprietários 
de imóveis com áreas naturais. “As famílias 
que frequentam a APCEF-PR poderão rece-
ber informação sobre conservação da natu-
reza e aprender a importância de cuidar de 
uma área com biodiversidade e produção de 
água, que servirá para gerações futuras”, ava-
lia o diretor Executivo da SPVS. 

No caminho para criar a RPPNM, re-
presentantes da nova parceira já fizeram 
visitas técnicas à sede social e, agora, a fase 
é de encaminhamento de documentação à 
Prefeitura de Curitiba para o processo de 
criação. A previsão da SPVS é que, até o fi-
nal de 2016, a APCEF-PR tenha parte de sua 
área verde transformada em reserva de pa-
trimônio natural do município. 

Mesmo com adversidades, Músicos do PR se orgulham 
em participar do Música Fenae

Os músicos Márcio Deflon e Ednilson Estevam da Silva subiram ao palco do Espaço Carva-
lheira, em Recife (PE), no dia 3 de dezembro, representando o Paraná no Música Fenae 2015. 
Em sua página no Facebook, Márcio disse que estava muito alegre “em fazer parte dessas 
feras”, referindo-se a sua participação e de Ednilson no festival, embora não tenham ficado 
entre os 12 finalistas. 

A dupla apresentou a música Autorretrato, cuja letra é de autoria de Márcio (intérprete) e 
a música, de Ednilson (compositor), com a contribuição de componentes da banda Almanake 
Acústico. Segundo o intérprete, a letra se baseia em um texto escrito por sua filha Natália, de 
16 anos, que reflete dúvidas do ser humano. 

Para Márcio Deflon, o nível deste Músi-
ca Fenae foi altíssimo e equilibrado. “Com 
certeza este foi o festival mais forte dos que 
já participei e acabamos ficando fora da fi-
nal, o que me deixou desapontado”. 

A expectativa da dupla para alcançar 
uma boa classificação era grande, porém, 
além do pouco tempo para preparar a mú-
sica concorrente, Márcio teve dor de gar-
ganta no dia da viagem para Recife, devido 
à mudança brusca de clima, o que preju-
dicou um pouco a apresentação da dupla 
paranaense. O Música Fenae, que ocorreu 
de 2 a 4 de dezembro, teve os pernambuca-
nos Rodolfo Santiago e Rafael Neves como 
campeões.

Márcio e Ednilson na apresentação do festival, em 
Recife.
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Avanços salariais “suados”, mas positivos
Empregados da Caixa 
obtêm boas conquistas na 
campanha 2015. A luta por 
mais contratações, porém, 
continua

Na campanha salarial deste ano, os 
ganhos foram considerados positivos, de-
vido à conjuntura econômica do país e a 
negociação difícil com os banqueiros, du-
rante mais de 20 dias de greve. Isso vale 
também para os empregados da Caixa 
Econômica Federal, embora os trabalha-
dores de Curitiba e região tenham dito 
“sim” à proposta da empresa apenas um 
dia depois dos demais bancos, no final de 
outubro. 

Pelo acordo coletivo aprovado, a Cai-
xa oferece aplicação do reajuste de 10% 
em todos os níveis das tabelas salariais, 
para a PLR e para o piso, reajuste de 14% 
para os vales refeição e alimentação, PLR 
adicional de 4% do lucro, distribuída 
igualmente. Também se destacam a sus-
pensão da terceira onda do programa de 
Gestão de Desempenho de Pessoas (GDP), 

Em agências, falta mão de obra e sobram filas para atendimento.

retorno do adiantamento odontológico 
(a partir de janeiro de 2016), devolução 
dos dias descontados em mobilizações 
em defesa da Caixa 100% Pública e pro-
moção por mérito para 2017, no plano de 
carreira. 

Para o diretor de Relações do Trabalho 
da APCEF-PR, Victor Esteche, mais uma 
vez, a categoria bancária e, em especial 
os empregados da Caixa, demonstraram 
grande capacidade de organização e dei-
xaram claro que não aceitam retrocessos. 
“Isso resultou na conquista da reposição 
da inflação e ganho real, como tem acon-
tecido nos últimos 12 anos”.
Falta mão de obra, sobra 
trabalho

Apesar dos avanços, ain-
da há diversas pendências 
para serem discutidas e con-
quistadas. A principal delas é 
a questão de contratação de 
mais funcionários, que gerou 
até solicitação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) à 
Caixa de apresentação de cro-
nograma de contratação por 
seis meses, cujo prazo venceu 

em 25 de novembro. Em manifestação en-
caminhada ao MPT, a empresa disse que 
“não há expectativa de haver contrata-
ções”, portanto, não há cronograma.

Em 2014, a Caixa realizou um dos 
maiores concursos públicos da história. 
Na ocasião, a organização registrou quase 
1,2 milhão de inscritos, dos quais 32.879 
foram aprovados. Até o momento, apenas 
3.182 foram convocados (9,67% do total) 
e apenas 2.482 admitidos (7,54% do to-
tal). Neste ano não houve nenhuma con-
vocação que se tenha notícias. 
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Em assembleia realizada em 18 de 
novembro, na sede social, em Curitiba, 
foi aprovada por unanimidade a proposta 
para ajuizar medida cautelar de protes-
to interruptivo de prescrição referente 
às horas extras, em favor dos associados 
empregados da Caixa Econômica Federal. 

Instalada pelo presidente do Conse-
lho Deliberativo (CD), Vilson Willemann, 
a assembleia apreciou a proposição, que 
permitirá aos sócios economiários pos-
tular, oportunamente, em juízo, horas 
trabalhadas a mais do que o previsto em 
contrato de trabalho e não remunera-
das. Anteriormente, a proposta já havia 
sido aprovada pela Diretoria Executiva 
e pelo CD.

Na ocasião, o advogado Thiago Ra-
mos Küster, de escritório conveniado à 
APCEF-PR, informou a quem estava pre-

Aprovada medida judicial referente às horas extras

sente os fundamentos e finalidades da 
medida cautelar. Ele esclareceu que a 
proposta proporcionará aos sócios em-
pregados da Caixa, com função ou não de 
confiança, pleitear a diferença das horas 
extras não pagas nos últimos cinco anos, 
em momento oportuno. Como a APCEF-
-PR é legitimada para representar seus fi-
liados, a ideia é que a medida cautelar de 
protesto interruptivo de prescrição seja 
feita em nome da coletividade, interposta 
pela associação. 

Qual escolher: regra antiga ou nova para deficit?
Funcef apresenta as novas regras para equacionamento de resultados negativos e diz que avalia 
se opta por essas ou pelas regras vigentes

Assembleia diz “sim” a 
proposta de interrupção de 
prazo para sócios efetivos 
da ativa pleitearem 
horas a mais trabalhadas 
judicialmente 

Os participantes da Funcef, pessoal da 
ativa e aposentados, aguardam a decisão 
da entidade em optar pela regra vigen-

Após a aprovação da proposta, com a 
documentação necessária em mãos, o ad-
vogado Thiago Küster protocolou a medi-
da judicial no dia 17 de dezembro. Depois 
desse procedimento e os trâmites judi-
ciais, os associados poderão reivindicar 
seus direitos. “Cada empregado deverá 
pleitear os seus direitos individualmente, 
em juízo, utilizando os benefícios conferi-
dos pela ação proposta pela associação”, 
concluiu Thiago Küster. 

te ou pela nova regra para o 
equacionamento do deficit  
do REG/Replan. Em reunião 
com entidades associativas e 
sindicais, no dia 7 de dezem-
bro, em Brasília, a Fundação 
apresentou as novas regras, 
publicadas em Diário Oficial 
quatro dias antes. 

A aplicação dessas regras 
é opcional para planos de 
equacionamento que estão 
sendo elaborados em 2015 
para resultados contabili-
zados no ano anterior. Para 

deficits contabilizados a partir de 2015, 
a regra torna-se obrigatória. O presidente 
da Funcef, Carlos Caser, já se posicionou 

Thiago Küster esclarece proposição de medida cautelar e seus benefícios.

Pela nova regra, o valor a ser equacionado é R$ 1,9 bilhão. 

favorável à sua aplicação para equacionar 
o plano. 

Segundo a nova regra, o valor a ser 
equacionado será da ordem de R$ 1,9 
bilhão para o REG/Replan Saldado (e 
não R$ 5,1 bilhões da regra vigente), dos 
quais 50% serão arcados pelos partici-
pantes (pessoal da ativa e assistidos) e os 
outros 50% pela Caixa. No caso do pesso-
al da ativa, a contribuição prevista para 
o equacionamento será de 3,3% por mês 
sobre o benefício saldado “projetado”, 
enquanto os aposentados e pensionistas 
também contribuirão com 3,3%, mas so-
bre o benefício saldado bruto. 

O prazo para equacionar será a dura-
tion x 1,5, ou seja, de 17,4 anos. A previsão 
de início da cobrança será abril de 2016.
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Uma festa de decoração, sabores e animação
Baile do Havaí em Londrina recebe incremento da organização e registra recorde de público

O clima e a animação do Havaí desem-
barcaram em Londrina e tomaram conta 
da sede regional da APCEF-PR na noite de 
7 de novembro. Cerca de 350 pessoas par-
ticiparam do Baile do Havaí, registrando 
um recorde de público presente no evento. 
Para atrair sócios e convidados, mais uma 
vez a regional londrinense inovou: contra-
tou a Madre in Concert, banda renomada 
da região, e incrementou a decoração. 

A organização do baile, liderada pela 
nova diretora Sociocultural, Sandra Graça, 

seguiu o lema do evento 
à risca: cada canto, um 
encanto. Na piscina, ha-
via velas flutuantes em 
volta de um aparador de 
frutas imerso na água. 
Na beira da piscina, mais 
um aparador de frutas 
atendiam as mesas late-
rais. Tudo iluminado por 
luzes que exaltavam a 
natureza que permeia a 
sede da associação. 

Para adoçar ainda mais a noite, em um 
requintado espaço preparado na entrada 
do salão de festas, foi servido de madru-
gada o já tradicional morango com calda 
de chocolate. Mais tarde, uma canja quen-
tinha repôs as energias dos participantes.

O diretor de Sedes Balneária e Pes-
queiras, David Vasconcellos, prestigiou o 
baile e confirmou o sucesso do evento. “O 
cenário e a decoração estavam em perfei-
ta harmonia. Havia também corredores de 
recepção, sala de estar/namoro, ilumina-

Iluminação especial reflete a alegria e a interação da banda com o público.

Arvorismo foi uma das atividades no bosque.

 Crianças se refrescam na piscina, enquanto banda toca.

Em Ponta Grossa, a regional decidiu 
reunir toda a família de associados, es-
pecialmente da região, para festejar 
o término de 2015. Cerca de 200 pes-
soas passaram pela sede no dia 12 de 
novembro e participaram do APCEF 
Experience, cuja organização teve a 
participação de pelo menos 50 pes-
soas. 

O evento, que iniciou no final da 
manhã e seguiu até à noite, promo-
veu atividades radicais para crianças 
e adultos, como tirolesa, arvorismo e 
escalada, diversas brincadeiras, inclu-

Em Ponta Grossa
APCEF Experience estreia com a participação de quase 200 pessoas 

sive na piscina, e degustação de cho-
pes artesanais e lanches gourmets. 

Tem mais: dois shows animaram a 
programação. Em um palco montado 
à beira da piscina, o cantor de MPB e 
pop rock Raynner e a banda Cadillac 
Dinossauros, que vem se destacando 
no cenário nacional, agitaram o públi-
co. “O objetivo do evento foi propor-
cionar um dia de experiências para 
associados e dependentes de faixas 
etárias variadas, em que toda a famí-
lia pudesse se divertir”, concluiu o co-
ordenador da Regional Ponta Grossa, 

Dayan Licodiedoff.

Sabe aquelas noites em que se reúnem 
amigos para jogar baralho, outros jogos e 
muita conversa fora? A Regional Cascavel 
aproveitou essa ideia, acrescentou outros 
itens à proposta e criou a “Sexta-feira en-
tre Amigos”. Além da “jogatina” tradicional 
com cartas, os associados podem dispu-
tar partidas de futebol e sinuca e relaxar 
na sauna. Para os sócios mirins, a opção é 
brincar no Espaço da Criança, que ganhou 
recentemente novo tatame de EVA. Um 
jantar, por adesão, também faz parte das 
noites de sexta-feira, que tiveram início há 
cerca de dois meses. “Queremos trazer a 
família para a regional”, destacou o coorde-
nador Mauro Misturini. A próxima “Sexta-
-feira entre Amigos” já tem data marcada: 
será em 8 de janeiro de 2016. 

Na sede da Regional Toledo, o coorde-
nador João Alberto Horn e colaboradores 
assaram suculentas costelas no dia 20 de 
dezembro. Durante a comemoração de 
encerramento, foi inaugurado o barracão 
para preparar costela fogo de chão.

Em Cascavel
A interação familiar é o destaque 
da Sexta-feira entre Amigos 

Em Toledo
Ao final de 2015, barracão para 
costela fogo de chão é inaugurado
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ção especial, banda de primeiríssima qua-
lidade, além de frutas variadas à vontade 
e deliciosa canja. Sobretudo, a casa estava 
cheia”. O diretor parabenizou o coorde-
nador geral da Regional Londrina, Silvio 
Krubniki Júnior, e toda equipe, por sua de-
dicação na realização do evento. 
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O ginásio 1 da sede social, em Curitiba, se transformou em 
um pedaço do Havaí no dia 12 de dezembro. A decoração com 
motivos tropicais, mesas de frutas nas laterais, performance 
de barman na preparação de drinks deixaram o baile de encer-
ramento do ano com cara de espetáculo. A animação da Tático 
Banda completou a festa, que agitou cerca de 500 pessoas com 
um repertório bem selecionado e divertido. 

No início do Baile do Havaí, o resultado do concurso de foto-
grafia foi divulgado, com premiação para os três primeiros co-
locados de cada categoria, Recriar o tempo e Criatividade (ver 
mais na página ao lado). As fotos foram expostas na parede da 
entrada do ginásio, como parte da decoração composta por sofás 
brancos, folhagens e até pranchas de surf, que ladeavam a porta. 
A recepção ficou por conta da entrega de docinhos, gentilmente 

preparados por empresa conveniada, e de belas “havaianas”, in-
cluindo a responsável pelas reservas. 

No interior do ginásio, o público parecia quase um mar de 
gente, que não resistia ao som da Tático Banda e ocupava a pis-
ta. Personalidades, como Elvis Presley, Sidney Magal, Dinho, dos 
Mamonas Assassinas, Freddie Mercury e Anitta, deram o ar da 
graça, por meio de performances da banda. Um sanfoneiro tam-
bém deu um toque regionalista a alguns ritmos. Para repor as 
energias, por volta das 2h30, foi servida uma canja quentinha 
para os participantes.

A organização do Baile do Havaí ficou por conta da Direto-
ria Sociocultural, liderada por Silvana Pabis, que contou com a 
colaboração de Izabel Perin e equipe, e a parte de alimentação e 
bebidas, sob o comando do Moisa Gourmet. 

No ginásio da sede social, 
público prestigia o baile, 
com equipe afinada, 
preparo de drinks 
tropicais, performance 
de Elvis Presley e festa 
inclusive de gestores.

Baile do Havaí na capital é show!
Da decoração à banda, da recepção 
à canja quentinha, evento marca 
fechamento das atividades 
socioculturais do ano
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2º lugar
José Mario Nogueira – sede social

3º lugar
Maria Carolina Tenfen de Andrade – sede de 

Caiobá 

1º lugar (Criativa)Andréia Duarte Ferreira – Belezas no caminho - sede social

A Primavera nas sedes em imagens
Concurso de fotografia premia os três 
primeiros colocados de cada categoria

No início do Baile do Havaí, realizado 
no dia 12 de dezembro, foram conhecidos 
os ganhadores do concurso de fotografia 
“Primavera com foco nas sedes da APCEF-
-PR”.  Os três primeiros colocados de cada 
categoria, Recriar O Tempo e Criativa, re-
ceberam premiação e suas fotos fizeram 
parte da decoração do baile. 

A aposentada Ana Mariza Werle Cas-
telli recriou o tempo, com uma foto de sua 
filha, Liana Caroline Castelli de Souza, na 
proximidade da piscina da sede de Curiti-
ba, e foi campeã da categoria. Ana Mariza 
contou que na foto menor sua filha tinha 
oito anos e, hoje, ela tem 21. “Como o cli-
ma em Curitiba estava nublado, optamos 
pelo uso da sombrinha”. A aposentada fez 
o curso de fotografia da AEA durante um 
mês, o que a ajudou na produção das fotos. 
O mesmo curso também foi feito pelo clas-

sificado em segundo e ter-
ceiro lugar, Amilton Stel-
mak, que viu o concurso 
como oportunidade para 
praticar o que aprendeu.  

Na categoria Criativa, 
Andréia Duarte Ferreira 
registrou a beleza dos 
caminhos da sede de 
Curitiba e ficou em pri-
meiro lugar. Graduada em 
Tecnologia de Marketing 
e pós-graduanda em Gestão e Marketing 
Esportivo, Andréia combinou a ideia do 
caminho, como um espaço para atividade 
física, e a beleza da natureza. “Queria fazer 
um registro bem pontual para despertar 
o interesse do associado em saber onde é 
aquela área fotografada”. A sócia também 
fez curso de fotografia, mas no Senac.

2º lugar 
Amilton Stelmak – Portal da APCEF - sede de Caiobá

O primeiro colocado de cada categoria 
recebeu R$ 300,00, enquanto o segundo e 
terceiro colocados, R$ 200,00 e R$ 100,00, 
respectivamente. Os prêmios serão pagos 
em produtos a serem adquiridos pelos ga-
nhadores e reembolsados até o valor gasto. 

Confira o resultado do concurso de fotografia

1º lugar  
Ana Mariza Werle Castelli – Outros tempos, 

outros climas, a mesma APCEF – sede social

3º lugar 
Amilton Stelmak – Duas realidades de 

acesso aos apartamentos - sede de Caiobá

Recriar o tempo Criativa
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É verão, já é tempo... 
de se divertir com o  Projeto Verão

Xô tédio, xô desânimo!
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... à noite (segunda e quarta), a dica é o passeio pela orla.  

Durante o dia, a garotada se esbalda com o aquabasquete...

Em janeiro, a Colônia de Férias é atração para a garotada na capital

Programação de lazer e 
recreação agita a sede 
litorânea na temporada

Para as férias, os pais associados têm 
mais uma opção para ocupar de forma 
saudável e divertida o tempo ocioso dos 

Quem passar pela sede de Caiobá, 
nesta temporada, não terá tempo para fi-
car entediado ou isolado. Desde o dia 19 
de dezembro, o Projeto Verão movimen-
ta e integra os associados de diversas fai-
xas etárias, com atividades esportivas e 
de lazer. A programação prevê brincadei-
ras, gincanas, torneios esportivos, bingo 
e animada hidroginástica, inclusive com 
temas diferentes a cada dia (período da 
tarde).

Para as crianças (4 a 7 anos), tem 
muita diversão. Os pequenos poderão 

se esbaldar com brincadeiras 
aquáticas (argolas, bola ao ces-
to, tubarão, alfabeto, bolinhas 
de gude, entre outras), pintu-
ras, até recreações do tempo 
de seus pais e avós, como pas-
sa anel, dança da cadeira, está-
tua, gato mia e lenço atrás. Há 
ainda as oficinas de objetos, a 
exemplo de iô-iô e bilboquê.

Os torneios relâmpagos e 
esportivos estão entre os des-
taques da programação para 
os maiorzinhos (8 a 13 anos). 
Nas competições-relâmpago, há opções 
como coco no buraco e arremesso de 
chinelo. Dominó, dama, tênis de mesa e 
torre de copos fazem parte das competi-

ções. Também há muitas brincadeiras, 
como bolichão, badminton, painbol, 
a volta do slackline, e as aquáticas, 
entre as quais aquabasquete e polo 
aquático. Para completar a programa-
ção, estão previstas diversas ginca-
nas, inclusive na piscina.

Para os adultos, a manhã começa 
com algumas atividades de integração 
e lazer. É o caso de betes de pais e fi-
lhos, boliche e chute a gol. Na sequen-
cia, vem a hidroginástica matinal, que 
agita o pessoal da piscina. À tarde, é a 
vez dos torneios esportivos, tênis de 

mesa, futevôlei, frescobol, pebolim, truco 
e vôlei. No final da tarde, ocorre uma das 
partes mais aguardadas do dia, a hidro-
ginástica temática, com estilos variados, 
como sertanejo, zumba, combat e anos 
90, e da qual sócios de todas as idades 
podem participar. No início da noite, os 
sócios têm a oportunidade de jogar fute-
bol ou vôlei. Caminhada noturna, jogos, 
gincanas e bingo com frutas são as ativi-
dades que encerram o dia. 

A programação ocorre de sábado a 
quinta-feira, a partir das 10h e vai até a 
noite, sendo que a última recreação ini-
cia às 21h. O Projeto Verão termina logo 
após o período de carnaval. Até lá, é só 
diversão no litoral!

filhos. Pelo menos, para aqueles que 
estiverem em Curitiba. Em janeiro de 
2016, está agendada a Colônia de Fé-

rias na sede social, que inicia 
no dia 11 e vai até o dia 29. Da 
programação, podem parti-
cipar crianças e adolescentes 
de 4 a 13 anos, divididos em 
dois grupos por faixa etária. 

As atividades serão reali-
zadas de segunda a sexta-fei-
ra, das 13h30 às 17h30. Para 
sócio, o valor da semana é R$ 
150,00 e, para não sócio, R$ 
200,00. Por dia, a diversão custa 
R$ 50,00, para sócio, e R$ 100,00, 
para convidado. O acantonamento, 
no qual a garotada passa a noite 

e a madrugada se divertindo, é R$ 50,00 
para sócio e R$ 70,00 para convidado. Ins-
crições pelo telefone (41) 3083-1001 e e-
-mail secretaria@apcefpr.org.brDiversão na piscina para os pequenos... 

... e disputa com pranchas para os maiores.
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Chef Moisés dá dicas sobre o cozimento de frutos 
do mar. No detalhe, a paella pronta e irresistível!

Percurso combina caminhos de asfalto, terra e areia. 

Os bravos bikers encaram desafio com ânimo e garra.

Ao final, sorteio contempla sócios com aventais exclusivos.

APChef despede-se de 2015 em grande estilo

A 1ª aventura sobre pedais em Quatro Barras

O cardápio de paella com frutos do mar surpreende os aprendizes de Chef

BiKeCEF estreia com belos cenários, desafios e companheirismo entre ciclistas

Em sua terceira edição, o APChef en-
cerrou o ano em grande estilo. No dia 25 
de novembro, o Chef Moisés ensinou os 
participantes a fazer uma deliciosa paella, 
composta basicamente por frutos do mar, 
e seu colega, o chef de confeitaria, Everson 
Fragoso, completou a noite, ensinando a 
preparar uma sobremesa de pera ao vinho. 

No início da aula, o Chef Moisés deu 
dicas sobre como preparar caldo com pei-
xe. Na sequência, temperou frutos do mar, 
como camarões e lulas com sal e limão, e 
iniciou o preparo do prato e ressaltou que 

Mesmo com o tempo nublado, um pe-
lotão com mais de 20 sócios e convidados 
participou do 1º BikeCEF, passeio ciclísti-
co realizado no dia 7 de novembro. Uma 
das principais motivações foram as paisa-
gens atraentes, entrecortadas por cami-
nhos de terra e asfalto, em Quatro Barras, 
região metropolitana de Curitiba. 

Para iniciar a aventura, os bikers saí-
ram da sede social da APCEF-PR bem cedo 
e seguiram de carro para Quatro Barras. 
Chegando lá, eles se aqueceram com exer-
cícios de alongamento e partiram com 
suas bicicletas pelo percurso de 25 km. 

O passeio durou mais de três horas e 
meia, mas os ciclistas, entre experientes e 

cada item tem um tempo para 
ser adicionado à panela, devido 
ao seu ponto de cozimento. 

Enquanto explicava como 
fazer a paella, o Chef adicionou 
diversas vezes açafrão, tem-

pero característico da 
iguaria e que dá um tom 
amarelado ao arroz. Ele 
também acrescentou er-
vilhas, azeitonas pretas 
e, por fim, decorou com 
lagostins e vagem.

O estreante no evento, Mário Schwartz, 
confessou que perdeu o medo de 
preparar paella. “Estava muito 
gostosa, feita com produtos brasi-
leiros e fresquinhos. Achei que era 
mais complicado de fazer”. Dioney 
Tenfen, que estava acompanhada 
do marido Mauro Andrade, e do 
filho, Lucas Tenfen Filho, também 
participou pela primeira vez da 
aula e apreciou a proposta. “Gos-
tei da dica de ferver o polvo em 

vinho tinto”. A sócia Maria de Lourdes dos 
Santos, que participou das três edições 
do APChef, disse que gostou das dicas 
do ponto do camarão e vai adaptar a sua 
receita, adicionando apenas os frutos do 
mar que deseja. 

Depois do jantar, o Chef de Confeitaria, 
Everson Fragoso, ensinou como fazer pera 
com vinho tinto. Em paralelo, mostrou como 
preparar um arabesco, decoração para do-
ces à base de calda de açúcar. Ao final, só-
cios e convidados concorreram a aventais 
personalizados do APChef e ganharam cer-
tificado de participação no evento. 

iniciantes, apro-
varam a proposta. 
“Foi muito bom o 
passeio! Espero 
participar de to-
dos os pedais da 
APCEF-PR. Para-
béns aos envol-
vidos nesta mais 
nova opção de 
lazer”, comentou 
a sócia Débora 
Zamboni. Quem 
também quer participar de uma nova edi-
ção do BikeCEF é Célia Medeiros da Silva e 
já tem uma sugestão. “Que o próximo seja 
num domingo para que mais pessoas pos-
sam participar”. 

Para o diretor Administrativo da 
APCEF, Jesse Krieger, o passeio foi emo-
cionante e, apesar de alguns obstáculos 
e paradas, todos chegaram muito bem. 
O maior desafio, na opinião de Krieger, 
foram algumas descidas quase na verti-
cal, além do piso de cascalho, areia, lama 
e subidas de tirar o fôlego. “Quem não 
conseguia pedalar, carregava ou empur-

rava a sua bicicleta”, comentou o diretor. 
A grande compensação foi um belo cená-
rio no alto da pedreira, onde dava para se 
avistar o lago da represa das trutas.  

Depois de um curto descanso, todos 
puderam saborear uma suculenta costela 
fogo de chão, preparada pelo proprietá-
rio do Restaurante Rosa Brasil. O passeio 
teve o apoio do pessoal do Pedal Leste, 
liderado por Antonio José da Cruz, do fo-
tógrafo Massao Ishida, também do Pedal, 
organização da Diretoria Sociocultural e 
do pessoal da recreação. 

O Colega    
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Centauro é campeão do Soçaite Livre pela 1ª vez

Com time unido, Chopp Bol é o no 1 do Quarentinha

Na série prata, o Vision levou a melhor e ficou com a taça

Equipe decide campeonato de soçaite na prorrogação e conquista o título

A equipe Centauro foi a grande cam-
peã do Campeonato de Futebol Soçai-
te Livre do segundo semestre de 2015, 
com uma vitória de 3 a 1 contra o Green 
Valley, na final. Ao longo da competição, 
o time teve cinco vitórias, um empate e 
duas derrotas. Esse foi o seu primeiro 
título na série ouro em um campo de so-
çaite. Em terceiro lugar ficou o Insano, 
que ganhou do Chopp Bol por 3 a 0. 

A equipe campeã também teve um 
dos artilheiros da competição, Guilher-
me Ribeiro Félix, com 10 gols, junto com 
Maurício P. Oliveira Júnior, da Vision. O 
capitão e técnico do Centauro, Colbert 
Santangelo Malheiros Junior, explicou 
que o bom desempenho nos jogos deci-
sivos na primeira fase foram importan-
tes para chegar às fases finais. A equipe 

Após derrotar o Elco por 3 a 1 na 
prorrogação, em uma final emocionante, 
o Chopp Bol foi campeão do Campeonato 
do Soçaite Quarentinha. A equipe voltou 
a conquistar o título da categoria depois 
de ficar dois anos sem disputar essa com-
petição. O Gercam, que ganhou do Cof 
Sports por 4 a 2, classificou-se em tercei-
ro lugar.

Segundo o responsável pelo time cam-
peão, José Carlos Saccomori, a equipe teve 
vários jogos difíceis ao longo da compe-
tição, mas só perdeu uma partida, para 
o Gercam, na fase classificatória. As duas 
equipes voltaram a se enfrentar em uma 
eletrizante semifinal, vencida pelo Chopp 
Bol por 1 a 0. 

A final também foi emocionante, já 

enfrentou times con-
siderados fortes na 
primeira fase e con-
seguiu superar um 
mau início com duas 
derrotas nos dois 
primeiros jogos. 

Na segunda fase, o 
time cresceu e venceu 
os adversários. O jogo 
mais emocionante, 
segundo o técnico, foi 
a semifinal contra o 
Insano, vencida por 2 
a 1. A equipe estava perdendo até o últi-
mo minuto de jogo, quando converteu um 
pênalti e levou o jogo para a prorrogação. 
Na disputa de pênaltis, o Centauro foi o 
vencedor. 

Para Colbert, o grande diferencial da 
equipe foi a união entre os atletas. “Te-
mos o grupo mais homogêneo da APCEF. 
Qualquer um dos 20 jogadores pode re-
ceber convite de outras equipes, mas não 
sai.”. O técnico afirma que a sensação de 
ser campeão é de muita alegria e, ao mes-
mo tempo, de alívio após tanto tempo 
buscando a taça. “Nossa equipe é muito 
respeitada, mas faltava a taça. Vínhamos 
de alguns resultados negativos, como a 
final de 2013 em que estávamos com o 
jogo ganho e fomos derrotados no fim. 
Então, tínhamos uma pressão normal”, 
explicou ele. 

Série Prata
O Vision derrotou o Diocar por uma 

goleada de 7 a 2, na decisão pela série 
prata, e conquistou o bicampeonato do 
Soçaite Livre. A equipe teve uma campa-
nha de quatro vitórias, um empate e três 
derrotas. O terceiro lugar foi para o Cride 
Jr., que derrotou o Insano por 3 a 2.

O atleta da equipe, José Marcelo Alves 
Rocha, explica que o Vision passou por di-
versas dificuldades ao longo da competi-
ção. “Após um bom início de campeonato 
com duas vitórias nos dois primeiros jogos, 
sofremos com a falta de agenda do elenco e 
suspensões e jogamos com um número me-
nor de atletas ou sem peças de reposição. 
No terceiro jogo, chegamos a perder por 
W.O.”. Segundo o atleta, a equipe conseguiu 
se reerguer na segunda fase e chegar ao tí-
tulo com muita garra e determinação.

Centauro comemora título, após tentativas anteriores de conquistar a taça.

Representante do Vision recebe premiação.

Time sagra-se campeão, depois de disputar partidas como se fossem a decisão.

que a equipe de Saccomori buscou o em-
pate, após estar perdendo por 1 a 0 e le-
var a partida para a prorrogação. “Troca-
mos praticamente todos os jogadores em 
quadra durante o tempo normal, o que 
fez com que o nosso time 
chegasse aos últimos 15 
minutos com mais fô-
lego. Acredito que este 
tenha sido o diferencial 
para conseguir a virada”, 
analisou Saccomori.

O líder do Chopp 
Bol afirmou que muitos 
atletas tiveram convites 
para jogar em outros 
times, mas resolveram 
encarar o desafio. “As 

coisas começaram a dar certo desde o iní-
cio, com o convite de atletas que vestiram 
a camisa do Chopp Boll e jogaram todas 
as partidas como se fossem uma decisão”. 
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Uma comemoração para cada modalidade
Em Curitiba, o esporte da APCEF-PR festejou o encerramento do ano de forma diferente em 2015. Não houve 
a tradicional Festa do Esporte, mas cada modalidade fez a sua confraternização de despedida do ano, visando 
maior integração entre os adeptos de cada uma delas. Confira a seguir como foram as celebrações:

Os primeiros a iniciar a série de co-
memorações foi o pessoal do tênis de 
campo. No dia 23 de novembro, os te-
nistas se reuniram na sede social, onde 
puderam apreciar arroz carreteiro 
como prato principal, preparado pelo 
atleta Mario Schwartz. Em seu balanço 
do ano, o coordenador de tênis, José Ri-
cardo Cunha, avalia que, devido ao alto 
volume de chuvas, houve um torneio a 
menos, porém, o índice de participação 

Tênis de campo
Jantar com arroz carreteiro e avaliação do ano

O último final de semana de novembro 
foi de muitas confraternizações de despe-
dida de 2015. Na hora do almoço do dia 
28, os competidores da tranca partici-

Jogadores de vôlei feminino e masculino abriram os fes-
tejos esportivos de dezembro com um suculento churrasco e 
acompanhamentos. Na celebração, estiveram presentes cerca 
de 50 pessoas, incluindo atletas funcionários ainda não sócios. 
O churrasco contou com a presença do presidente da APCE-
-PR, Vilmar Smidarle, do vice-presidente, Gilberto Luiz Pereira, 
e dos diretores, José Megume Tanaka (Financeiro), Emerson 
Pinto (Esporte e Lazer), e João Maria do Nascimento (de Secre-
taria). Na ocasião, o diretor de Esportes fez agradecimentos e 
anunciou o local dos Jogos da Fenae 2016, que serão realizados 
em Blumenau (SC). 

Tranca
Almoço seguido de torneio e futsal - jantar e quadrangular no outro dia

Vôlei
Churrasco com a presença de dirigentes e pronunciamento

param de um churrasco e, na sequência, 
disputaram a etapa final do torneio in-
terno. Quem venceu essa etapa foi Alice 
Chamulera Job, enquanto Pedro Santos 
Ferreira e Maria Cristina 
Pontarolli ficaram como vice 
e terceiro colocados, respec-
tivamente. 

Já no ranking geral, os três 
primeiros colocados, nessa 
ordem, foram Tizuko Pic-
ciani, Rute Santos da Rocha 

e Nei Luiz Pontes. À noite, foi 
a vez das meninas do futsal, 
incluindo atletas do interior, 
treinarem e se confraterniza-

aumentou bastante em relação a anos 
anteriores. “Isso significa que o trabalho 
de angariação de novos adeptos à moda-
lidade tem sido frutífero e prosperado a 
cada ano”. Segundo Cunha, o APCEF Fi-
nals, que tem a participação dos oito me-
lhores de cada categoria (A Especial, A, B 
e C), foi um sucesso, sendo conhecidos os 
semifinalistas apenas nos últimos jogos. 
Para 2016, estre as novidades, estão tor-
neios de duplas e por equipes. 

rem, também com churrasco. No domingo 
de manhã (dia 29), as jogadoras de futsal 
disputaram um quadrangular, sob a orien-
tação da técnica Luiza Montingelli.
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Na noite de 10 de dezembro, foi a vez do truqueiros e boleiros realizarem sua confraternização, com direito a premiação para 
os cinco primeiros colocados do truco e para defesa menos vazada e artilheiros do futebol. Na festa, marcaram presença vários 
diretores, como o de Esportes, Emerson Pinto, coordenadores e atletas. Após a premiação, os participantes puderam se servir de 
buffet, com pão, linguiça, frango, picanha, salada, regado a refrigerante e cerveja. 

Truco e futebol

Premiações com troféu seguido por churrasco
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Saiba quem recebeu premiação na festa do truco e do futebol:

Truco
1º lugar: Júlio Machado e Maurício M An-
drade 
2º lugar: Gerson Cardoso Jr.
3º lugar: Jaime Sumida 
4º lugar: Aírton Jitkoski, Gerson Cardoso 
e Marcílio Oliveira  
5º lugar - Fernando Alvarenga

Melhor dupla do ano
Júlio Machado e Maurício M Andrade 

Torneio de Verão
Defesa menos vazada: Chopp Bol

Artilheiro: Guilherme Félix

Futsal Livre
Defesa menos vazada: Fabiano Andrade – 
Green Valley
Artilheiro: Raul Lodovico - Centauro 

Futebol Soçaite Livre - 2º sem.
Defesa menos vazada: Chopp Bol
Artilheiros: Maurício P Oliveira Jr - Vision 
e Guilherme Félix - Centauro 

Futsal Interagências
Defesa menos vazada: Leonardo Muller – 
Ag. Seminário
Artilheiro: Lucas Ribas – Ag. Paulo Vec-
chio 

Futebol Sintético 40+
Defesa menos vazada: Chopp Bol
Artilheiro: Gilberto Alcântara – Elco e 
Vanderlei Ramos - Chopp Bol

Futebol Soçaite 40+
Defesa menos vazada: Paulo Fabiano Ja-
comel
Artilheiro: Luciano Cordeiro - Cof Sports 
e Nilton C Silva - Diocar 

Futebol Soçaite Livre
Defesa menos vazada: Green Valley
Artilheiro: Marcelo Dalcuche - Chopp Bol 



A disposição do atletismo virou ani-
mação de festa de fim de ano no dia 15 de 
dezembro. No Espaço Gourmet 2 da sede 
social, pelo menos 40 atletas participa-
ram de um jantar, cujos pratos principais 
foram risoto de frutos do mar e rondelli 
de queijo e bolonhesa, preparados pelo 
diretor Jesse Krieger, padrinho da mo-
dalidade (fotos). O evento teve a presença 
dos proprietários Marcelo Vieira e Vanes-
sa Cabrini e colaborador da BPM Asses-
soria Esportiva, com a qual a APCEF-PR mantém parceria, e da gerente 
de Esportes, Ester Kokubu. Após o jantar, os participantes puderam 
saborear uma deliciosa sobremesa de uva da região de Louveria, do 
interior de São Paulo. Para completar a festa, os atletas foram agracia-
dos com um sorteio de brindes, oferecidos por empresa conveniada. 
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APCEF-SP é campeã invicta do Futsal Cinquentinha
Time conquista campeonato 
com campanha vitoriosa, 
incluindo melhor ataque

A decisão do Campeonato de Futsal 
Cinquentinha se acirrou e o campeão só 
foi conhecido após disputa nos pênaltis. 
No tempo regulamentar, a APCEF-SP e a 
APCEF-RJ terminaram o jogo, realizado 
no dia 16 de dezembro, em 0 a 0. Na con-
versão dos pênaltis, a primeira equipe 
marcou um gol a mais, fechando o placar 
em 4 a 3, e ficou com o título. 

A equipe teve uma campanha invicta, 
já que venceu todos os jogos da fase de 
classificação, a semifinal e empatou na 
final, mas com vitória nos pênaltis. Na 
definição pelo terceiro lugar, a APCEF-MG 
derrotou a AEA-PR por 5 a 3 e garantiu a 
classificação. 

Segundo o atleta da APCEF-SP, Edu-
ardo Mariano, o jogo final foi muito dis-
putado. “Os dois times se respeitavam 
muito, por isso, acabou em zero a zero”, 
avaliou o jogador. “Foi um resultado mais 
justo, pelo que as equipes fizeram duran-

te o jogo. A vitória na 
cobrança de pênaltis foi 
um presente”.

O time campeão 
também teve o melhor 
ataque e uma das me-
lhores defesas. Jogador 
da APCEF paulista, Mau-
ro Betoni foi o artilheiro 
do campeonato, com 12 
gols. O troféu de golei-
ro menos vazado ficou 
para Lincoln Brunko, da 
APCEF-RJ, com 13 gols. 

Na competição, as 
equipes foram formadas de maneira ale-
atória, pelo coordenador Paulo Vecchio. 
Apenas no momento do jogo os times 
eram conhecidos, sem que houvesse con-
trole por parte dos jogadores. Os nomes 
dos grupos também foram brincadeiras 
com denominações de associações da Cai-
xa de outros estados. Além das APCEFs 
citadas, participaram times chamados de 
APCEF-RS, APCEF-SC e APCEF-BA. 

Para Marino, durante a competição, 
havia a preocupação se todos os atletas 

estariam presentes no momento da parti-
da. “Houve jogos em que todos compare-
ceram e outros em que nem todos partici-
param, portanto, ficávamos preocupados 
com a formação inicial”, explica o atleta, 
que sugeriu que os times poderiam ser 
compostos com a convocação de um co-
ordenador para cada equipe, sem deixar 
essa função apenas para uma pessoa. Ain-
da assim, ele explica que não houve pro-
blemas de integração, pelo fato da maio-
ria dos jogadores já se conhecerem.

Equipe campeã festeja premiação com dirigentes e coordenador.

Atletismo
Jantar com risoto de frutos do mar e sorteio de brindes

Copa APCEF de Basquetebol
Time da associação é campeão do torneio

O time de basquete da APCEF-PR teve um motivo a 
mais para comemorar sua festa de final de ano, no dia 23 
de dezembro: o título da 4ª Copa APCEF de Basquetebol. 
No dia 21, a equipe venceu a Unibrasil por 71 a 64 e soltou 
o grito de campeã da disputa que leva o nome da associa-
ção. Para chegar ao topo, os jogadores contaram com um 
reforço, mas do sexo feminino, no caso, a atleta Gabriele 
Goulart, da UFPR, que treinou algumas vezes com o grupo.  

1º - APCEF
2º - Unibrasil

3º - Basquete Fiéis
4º - The Shot

Conheça a classificação final da Copa

Atletas da APCEF encerram o ano, com vitória. 




